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CRITÉRIOS E OPÇÕES PARA ESCOLHA DE ESPÉCIES ARBÓREAS PARA SISTEMAS AGROFLORESTAIS COM CAFÉ NA ZONA DA MATA DE MINAS GERAIS. 

Helton Nonato de Souza (Estudante); Irene Maria Cardoso (Orientador) 

As árvores desempenham funções chaves nos agroecossistemas familiares. A partir da experimentação participativa realizada durante 12 anos com sistemas agroflorestais (SAF’s) realizada por 17 agricultores da zona da Mata de Minas Gerais assessorados pelo CTA – Centro de Tecnologias Alternativas da Zona da Mata em conjunto com entidades representativas dos agricultores(as) foi levantado, aprofundado e compilado o comportamento das espécies arbóreas mais compatíveis para o consórcio com café. Pretende-se com este trabalho apresentar informações acerca dos critérios e respostas obtidas pela sistematização participativa das experiências que contribuam para o estabelecimento de novos desenhos de SAF’s, promovendo a sustentabilidade da agricultura familiar. As informações foram obtidas através da aplicação de técnicas participativas, visitas às propriedades, encontros coletivos e entrevistas semi-estruturadas. Há uma complexidade na escolha, no manejo, na definição das espécies arbóreas compatíveis com o café. As combinações se distinguem devido às condições e as demandas de cada sistema que podem ser de sombreamento, diversificação, proteção do solo e ciclagem de nutrientes. Os principais critérios são a compatibilidade com o café, a produção de biomassa, a demanda de mão-de-obra e a diversificação da oferta de produtos. Os agricultores observaram e apontam indicadores como aspecto fitossanitário, arquitetura da copa e do sistema radicular, qualidade e quantidade do aporte orgânico decorrente das podas ou caducifolismo, produção de alimentos para subsistência humana e manutenção da fauna e os recursos madeireiros. Destacam-se abacate (Persea sp), açoita-cavalo (Luehea speciosa), banana (Musa sp), capoeira-branca (Solanum argenteum), cedro-toona (Toona ciliata), eritrina (Erytrina sp), fedegoso (Senna macranthera), ingá (Inga vera), ipê- preto (Tabebuia sp) e papagaio (Aegiphila sellowiana). O angico (Annadenanthera peregrina) e o jacaré (Piptadenia gonocantha) foram rejeitados. Houve reconhecimento do benefício e das interações biológicas das espécies nos sistemas. Cada espécie se comporta de maneira diferente, e há, mesmo dentro de determinada espécie, variedades com comportamentos igualmente diferentes. (CAPES) 

